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Dois dos mais interessantes materiais, como a hidrotalcita (HT) e a hidroxiapatita (HA) possuem 

uma relação química muito estreita entre si, a presença de grupos hidróxidos metálicos como 

orientadores do processo de cristalização e também dos mecanismos responsáveis por suas 

aplicações. Enquanto a HT é usada como adsorvente em processos de purificação de água e também 

como medicamento para tratamento de gastrites severas, a HA é usada como biomaterial em 

implantes ósseos, acelerando a ósseo-integração e reduzindo o tempo de convalescença pós-

cirúrgica. Mas, vários estudos têm demonstrado que a HA também é um poderoso adsorvente para 

cátions de metais pesados, altamente tóxicos, apesar de o material sofrer desagregação morfológica 

após alguns ciclos de adsorção. Neste trabalho, duas propostas de conjugação para estes dois 

materiais foram usadas, baseadas em modelagem estrutural, um ramo da importante das Ciências 

dos Materiais que permite compreender a relação entre estrutura e propriedade, um conhecimento 

necessário para a proposição de novos materiais no futuro. Foram desenvolvidas metodologias de 

obtenção baseadas no processo de precipitação em pH básico, usando sais de nitrato metálicos e 

hidróxido de sódio como agente precipitante. As amostras foram levadas a cristalização por 

digestão á 60ºC durante 6 horas, depois filtradas e purificadas com água destilada antes da secagem 

em estufa a 100ºC por 24 horas. Foi possível observar a inviabilidade de uma das abordagens, que 

considerava como provável a substituição de grupos hidróxidos por grupos fosfatos na superfície 

das lamelas. Este tipo de estrutura modelada se mostrou instável e já durante a purificação, o 

material se desagrega em meio aquoso com pH neutro. Já a outra abordagem estrutural que 

considera os grupos fosfatos interligados a grupos hidróxidos, sem substituí-los, se mostrou viável e 

o material pode ser purificado, seco e caracterizado normalmente. 
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